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Holambra celebra Carnaval com festa 
para todas as idades e grande público

O Carnaval 2026 movimentou Holambra com programação diversificada que reuniu milhares de pessoas em diferentes pontos da cidade. O tradicional 
Carnaflores agitou a rua coberta e também levou milhares de espectadores à Alameda Maurício de Nassau para acompanhar o desfile de blocos e 

carros alegóricos, enquanto o Clube Fazenda Ribeirão promoveu bailes, matinês e eventos temáticos para públicos de todas as idades. 7-12
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Expediente

Oii, tudo bem?

Crônicas

Artigo

Meio ambiente e eu com isso? Uma analogia
É interessante essa ideia de 

escrever reflexões semanais. 
Isso tem ampliado e em mui-

to, a comunicação com as pesso-
as. Existe uma sintonia natural 
ao ouvir, perceber e constatar 
que, num bate-papo, quase sem-
pre sou surpreendido, de forma 
positiva.

Foi assim que começou um 
bate-papo. Uma comparação. 
Uma analogia entre o cuidado 
com pequenas mudas de árvo-
res (natureza) e o cuidado com 
o ser humano.

Quando nutrimos uma muda 
de forma equilibrada, com adu-
bação adequada, uso de tutor 
(para que cresça reta, ao menos 
no início da vida), poda de galhos, 
quando necessário e atenção 
constante, aumentamos enor-
memente suas chances de desen-
volvimento saudável e a muda se 
torna uma árvore frondosa.

A comparação com o ser 
humano é inevitável. Alimen-
tar uma criança, oferecer boa 
alimentação, abrigo e carinho é 
essencial.

Mas só isso, não basta.
É preciso ajudá-la a crescer 

não apenas fisicamente, mas 

Pela primeira vez na história a 
gente está conversando com uma 
outra espécie usando a mesma fer-
ramenta que a gente usa entre nós: 
a linguagem. 

Estou falando da Inteligência 
Artificial. E é aí que mora a confu-
são. Porque quando alguém fala 
bonito, responde rápido, parece 
seguro e ainda faz piada, o nosso 
cérebro faz o que ele sempre fez 
pra economizar energia: ele hu-
maniza. Ele coloca cara, intenção, 
emoção. Ele antropomorfiza.

Só que a IA não é um ser vivo. 
Ela não tem corpo. Ela não tem in-
fância. Ela não tem medo. Ela não 
tem desejo. Ela não tem aquela 
parte invisível que faz a gente ser 
gente. Ela não pensa como a gen-
te pensa. Ela calcula. Ela prevê. Ela 
completa. E às vezes isso parece 
pensamento. Mas não é.

Eu vi um vídeo esses dias que 
achei perfeito. A pessoa estava 
com um copo de cabeça pra baixo 
e pediu pra IA sugerir um jeito de 
beber o líquido dali. E ela não su-
geriu o mais óbvio: virar o copo. A 
gente ri, mas é uma risada didática. 
Porque a IA não viveu o mundo. 
Ela não derrubou água no chão. 
Ela não limpou a bagunça. Ela não 
aprendeu do jeito que a gente 
aprende, no corpo, na tentativa, no 
erro, na vergonha e no acerto.

Um amigo meu, consultor 
de tecnologia, me deu uma me-
táfora que eu guardo com cari-
nho. Ele disse assim: a IA é como 
um ser humano em coma pro-
fundo. Ela fala, mas está fechada 
num quarto. Ela não tem acesso 
ao mundo. Não tem janela. Não 
tem pele. Não tem experiência. 
Ela pode soar confiante. E ainda 
assim estar desconectada do real.

E eu estou escrevendo isso por 

um motivo simples. Pra gente não 
entrar em pânico. Sim, vai mudar o 
que fazemos. Sim, vai mudar como 
fazemos. Sim, vai acelerar tudo. E 
sim, vai substituir tarefas. Mas não 
vai substituir a nossa responsabi-
lidade. Não vai substituir o nosso 
julgamento. 

Não vai substituir o nosso gos-
to. Não vai substituir o nosso olhar. 
Não vai substituir a nossa coragem. 
Não vai substituir a nossa presença. 
E principalmente não vai substituir 
aquilo que ninguém consegue co-
piar direito: a relação humana.

Só que tem um alerta impor-
tante aqui. Cuidado com a confian-
ça que a gente deposita nela. 

Especialmente quando o as-
sunto é saúde. Especialmente 
quando o assunto é medicina. Es-
pecialmente quando tem filho, pai, 
mãe, corpo, dor, decisão.

Ela ajuda. Ela organiza.  Ela dá 
ideias. Ela pode até te preparar pra 
uma consulta. Mas ela não pode 
ser a consulta. Porque ela não assi-
na embaixo. 

Ela não responde por você. 
Ela não carrega as consequências. 
E tem mais uma coisa que eu não 
quero que a gente esqueça.

Nós somos sociais. Não rede 
social. Sociais de verdade. 

Gente precisa de gente.  
Precisa de conversa que não vira 
texto. Precisa de olho no olho. Pre-
cisa de encontro sem pauta. Preci-
sa de silêncio acompanhado. Preci-
sa de risada no mundo real.

Então eu te proponho uma 
coisa. Que tal dar uma voltinha 
hoje? Sair um pouco da tela. An-
dar cinco minutos. Cumprimentar 
alguém. Ver a vida acontecendo. 
Lembrar que o mundo existe fora 
do prompt e voltar mais humano 
do que você saiu.

como ser humano. Criar uma 
base forte, capaz de sustentá-la 
ao longo da vida, independente-
mente da profissão que venha a 
exercer.

Achei essa analogia extre-
mamente coerente quando me 
foi apresentada. Ele reforçou, 
inclusive, que isso se aplicava à 
própria vida. “Enquanto perdia 
tempo assistindo novelas ou 
os (nem tão) “Big Brothers” da 
vida, percebia que me alienava 
lentamente” e, se não tivesse 
acordado a tempo, a consequ-
ência seria clara: uma atrofia...” 
Consequência silenciosa de uma 
má nutrição intelectual”.

Nunca tinha ouvido defini-
ção tão precisa, e é exatamente 
assim que, analogamente, plan-
tas e animais reagem. 

Qual seria a solução?  Ob-
viamente, “o buraco é bem mais 
embaixo”, mas algo precisa ser 
feito! 

Somente essa alienação, so-
mente essa baixa formação de 
valores, já explica boa parte da 
degradação ambiental e, tam-
bém, do próprio ser humano.

A solução? Comecemos pela 
base. Fortalecendo o solo. Enri-

quecê-lo com nutrientes.
Adubar. Irrigar quando ne-

cessário. Podar quando a árvo-
re insiste em lançar galhos que 
comprometerão seu desenvolvi-
mento. 

Depois de uma conversa as-
sim, fico mais aliviado. Há mais 
pessoas refletindo, tanto sobre 
a questão ambiental quanto so-
bre o ser humano e ver que está 
sendo cada vez mais perceptível, 
que, o que nos aliena, é acreditar 
que não pertencemos à nature-
za enquanto deveríamos pensar 
que somos parte da natureza.

Ou cuidamos bem dos que 
nascem, sejam árvores quando 
pequenas, sejam crianças quan-
do estão se formando ou teremos 
árvores e pessoas alienadas. E 
isso interessa somente a poucos, 
enquanto isso, aos poucos, todos 
sucumbimos devido a uma con-
sequência silenciosa da má nutri-
ção intelectual, moral e ético.

É hora de alimentar quando 
ainda é criança, quando ainda é 
uma muda.

Críticas ou sugestões. E-mail: 
geraldo@hc2solucoes.com.br

Abraços, 
Prof Geraldo GJ  Eysink

 por 
Leopoldo 
Jereissati
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A Prefeitura de Holam-
bra realiza entre os 
dias 23 e 27 de feve-

reiro uma nova etapa da Ope-
ração Cata-Bagulho, iniciativa 
voltada ao reforço da limpeza 
urbana e à melhoria da quali-
dade de vida em no município. 
Durante o período, as equipes 
irão percorrer diferentes bair-
ros da cidade para atender os 
moradores.

Coordenada pelo Departa-
mento de Serviços Públicos, a 
operação contempla a retirada 
de móveis inutilizados e restos 
de poda, contribuindo para o 
descarte adequado desses ma-
teriais e para a prevenção do 

Prefeitura realiza nova etapa da Operação 
Cata-Bagulho entre 23 e 27 de fevereiro

LIMPEZA

acúmulo irregular em ruas e 
áreas verdes.

Segundo o diretor da pasta, 
Theodoro Vermeulen, para ga-
rantir agilidade no atendimento, 
os objetos devem ser colocados 
na calçada até as 7h30, exclusi-
vamente na data prevista para 
cada bairro. Ele reforça que lixo 
doméstico, entulho de constru-
ção e aparelhos eletrônicos não 
são recolhidos neste trabalho. 
“A colaboração dos moradores é 
essencial para que a ação acon-
teça de forma organizada, com 
o cumprimento dos horários e 
dias definidos”, afirma. Em caso 
de chuva, o cronograma poderá 
ser alterado ou suspenso.

AI Prefeitura de Holambra

Confira o cronograma:

Segunda-feira, 23 de feve-
reiro: Jd Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e Jd Tulipas
Terça-feira, 24 de feverei-
ro: Jd.  Tulipas, Jd. Holanda, 
Morada das Flores e Centro
Quarta-feira, 25 de feve-
reiro: Imigrantes, Vila Nova e 
Residencial Moinho
Quinta-feira, 26 de feve-
reiro: Residencial Moinho, 
Residencial Van den Broek, 
Pinhalzinho e Colônia dos 
Pedroso
Sexta-feira, 27 de fe-
vereiro: Camanducaia, 
Residencial Vila das Tulipas e 
Residencial Flor D’Aldeia
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Segundo informações 
da Prefeitura Muni-
cipal de Holambra, o 

município tem 12 casos confir-
mados de dengue, registrados 
até essa quinta-feira, dia 19 de 
fevereiro. 

Segundo dados do Governo 
do estado de São Paulo, cerca 
de 75% dos focos do mosquito 
estão dentro das residências, o 
que reforça a importância dos 
cuidados no dia a dia. Por isso, 
é reforçado que o enfrentamen-
to ao mosquito Aedes aegypti 
é uma ação permanente e co-
letiva, essencial para evitar a 
proliferação do transmissor da 
dengue, Zika e chikungunya.

O Governo de SP, por meio 
da Secretaria de Estado da Saú-
de, lançou o portal “Dengue 
100 Dúvidas” com as cem per-
guntas mais frequentes sobre 
dengue, zika e chikungunya 
nos buscadores da internet. A 
ferramenta desmistifica as fake 
news que circulam nas redes 
sociais e orienta a população 
sobre as doenças. O acesso está 
disponível no link: www.den-
gue100duvidas.sp.gov.br.

Confira as orientações:
• Coloque o lixo em sacos 

plásticos e mantenha a lixeira 
sempre fechada;

• Remova folhas e outros 

Holambra tem 12 casos confirmados 
de dengue em 2026

SAÚDE

 Governo de São Paulo/Divulgação

A Prefeitura realizou nesta 
semana a entrega de kits de hi-
giene íntima para alunas do 6º 
ao 9º ano das escolas munici-
pais Parque dos Ipês e Imigran-
tes. A ação tem como objetivo 
oferecer suporte às adolescen-
tes durante o período mens-
trual, promovendo bem-estar 
e melhores condições para a 
rotina escolar.

Cada kit contém uma néces-
saire, um pacote de lenços ume-
decidos e dois pacotes de ab-
sorventes, itens considerados 
essenciais para o cuidado diá-
rio. A iniciativa busca assegu-
rar que as estudantes tenham 
acesso a produtos básicos de hi-
giene, contribuindo para maior 
conforto e segurança durante as 
atividades escolares.

Prefeitura distribui kits de higiene íntima para alunas

CUIDADOS

Além de atender a uma ne-
cessidade prática, a medida 
também visa combater a cha-
mada pobreza menstrual, pro-
blema que pode afetar a frequ-
ência e o desempenho escolar 
de meninas em idade adoles-
cente. Ao garantir o acesso aos 
itens, a administração munici-
pal pretende reduzir possíveis 
constrangimentos e favorecer 
a permanência das alunas na 
escola.

A distribuição foi realizada 

diretamente nas unidades de 
ensino, facilitando o acesso das 
estudantes aos kits. A ação inte-
gra políticas públicas voltadas 
à saúde, à educação e à promo-
ção da dignidade das jovens da 
rede municipal.

Segundo a Prefeitura, ini-
ciativas como essa reforçam o 
compromisso com o cuidado 
integral dos alunos, promoven-
do condições adequadas para o 
desenvolvimento educacional e 
pessoal. 

AI Prefeitura Holambra

materiais que possam impedir a 
passagem da água pelas calhas;

• Encha os pratos dos vasos 
de plantas com areia até a borda;

• Troque a água e lave o vaso 
das plantas aquáticas com es-
cova, água e sabão pelo menos 
uma vez por semana;

• Mantenha garrafas e reci-
pientes que possam acumular 
água sempre virados para baixo;

• Mantenha as caixas-d’água 
bem fechadas e descarte corre-
tamente objetos que acumulam 
água, como embalagens usadas.

• Também é fundamental re-
dobrar a atenção após períodos 
de chuva, quando o acúmulo de 
água pode passar despercebido.

http://www.dengue100duvidas.sp.gov.br
http://www.dengue100duvidas.sp.gov.br
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A persistência da onda 
de calor extremo no 
Brasil tem provoca-

do um aumento expressivo na 
procura por equipamentos de 
climatização. Capitais como 
São Paulo chegaram a registrar 
35,9ºC, a maior média para 
dezembro desde 2004. Diante 
desse cenário, consumidores 
recorrem cada vez mais a solu-
ções imediatas para amenizar 
as altas temperaturas.

Levantamento da Sala Digi-
tal mostra que, nos últimos me-
ses, a busca por “ar-condicio-
nado” cresceu 200%, enquanto 
a pesquisa por “ventilador” 
aumentou 110%. O termo “ar-
-condicionado portátil” apre-
sentou a maior alta, com salto 
de quase 500%, indicando a 
urgência por alternativas rápi-
das de resfriamento.

Mais do que um fenôme-
no pontual, os dados revelam 
uma tendência de longo prazo. 
A análise histórica aponta que 
o interesse por “ar-condicio-

Calor extremo faz disparar procura por 
ar-condicionado e serviços de climatização

VERÃO

nado” no Brasil está no nível 
mais alto já registrado. Em três 
anos, essa busca cresceu 70%, 
enquanto a por “ventilador” su-
biu 45%, em comparação com 
o período anterior. Especialis-
tas apontam que o padrão con-
firma uma mudança climática 
acelerada, e não apenas uma 
variação sazonal.

Dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) 
reforçam essa percepção. O 
número médio de dias sob on-
das de calor no país passou de 
7 por ano, entre 1961 e 1990, 
para 52 dias anuais no período 
de 2011 a 2020. Os recordes re-
centes, inclusive em meses tra-
dicionalmente mais amenos, 
indicam que eventos extremos 
tendem a se tornar cada vez 
mais comuns.

Na região de Holambra, 
profissionais do setor tam-
bém percebem o aumento da 
demanda. O técnico Edivaldo 
Laurindo, especializado em 
instalação, manutenção e hi-

gienização de ar-condicionado, 
confirma a tendência. “A procu-
ra vem aumentando muito nos 
últimos anos.”

Segundo ele, o preço e o 
consumo de energia ainda são 
os principais fatores conside-
rados pelos consumidores na 
hora da compra. “Normalmen-
te a maior parte das pessoas 
escolhe o ar-condicionado 
pelo preço ou por economia de 
energia.”

O especialista ressalta que 
a manutenção preventiva é 
fundamental para garantir efi-
ciência e durabilidade do equi-
pamento. “É muito importante 
fazer as manutenções preven-
tiva, como limpeza dos filtros 
a cada 15 dias e higienização 
a cada 6 meses.” Entre os ser-
viços mais solicitados, ele des-
taca a higienização e a recarga 
de gás.

Laurindo alerta, porém, que 
a necessidade de reposição do 
gás geralmente está associa-
da a problemas de instalação. 

Arquivo pessoal

“Lembrando que a recarga de 
gás só acontece porque vazou 
o gás e isso acontece por causa 
de instalação mal feita. Por isso 
nem sempre o melhor preço é a 
melhor opção.”

Mais informações sobre 

instalação, limpeza e higie-
nização de ar-condicionado 
podem ser obtidas com Edi-
valdo Laurindo pelo WhatsA-
pp (19) 98908-5686 ou pelo 
instagram @edivaldo.arcon-
dicionado.

O Grupamento de Bombei-
ros Marítimo (GBMar), do Cor-
po de Bombeiros, resgatou 348 
vítimas de afogamento em todo 
o litoral paulista durante o Car-
naval. As ocorrências foram re-
gistradas em diferentes pontos 
da costa entre sábado, dia 14 de 
fevereiro, e terça-feira, dia 17.

A Baixada Santista concen-
trou o maior volume de aten-
dimentos, com cerca de 190 

resgates nas praias de Guarujá, 
Santos, Praia Grande, Monga-
guá e Bertioga. Em uma das 
ocorrências, registrada em San-
tos, duas adolescentes de 12 e 
15 anos foram retiradas do mar 
em segurança. Ainda no lito-
ral sul, entre as cidades de Ita-
nhaém e Ilha Comprida, foram 
28 vítimas salvas.

No litoral norte, entre São 
Sebastião, Ilhabela, Caraguata-

tuba e Ubatuba, os Bombeiros 
resgataram 130 pessoas do mar. 
Um dos casos de destaque foi o 
salvamento de um banhista que 
ficou à deriva em Ubatuba. 

Também em Ubatuba, cinco 
pessoas, com idades aproxima-
das de 25 anos, entraram no 
mar em área sinalizada com 
alerta de perigo e foram arras-
tadas pela correnteza. Todas 
foram retiradas da água em se-
gurança. (Agência SP)

Bombeiros salvam quase 350 vítimas 
de afogamento durante o Carnaval 

LITORAL PAULISTA

https://www.instagram.com/edivaldo.arcondicionado
https://www.instagram.com/edivaldo.arcondicionado
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Quaresma mobiliza fiéis com missas, 
via-sacra e confissões em Holambra

Com o início da Qua-
resma, período de 
preparação espiri-

tual para a Páscoa, a comu-
nidade católica de Holambra 
intensifica a participação em 
celebrações religiosas marca-
das por oração, penitência e 
reflexão. A programação or-
ganizada pela Paróquia Divi-
no Espírito Santo reúne mis-
sas especiais, meditação da 
Via-Sacra e mutirões de con-
fissão ao longo das próximas 
semanas.

A abertura do tempo qua-
resmal ocorreu na Quarta-
-Feira de Cinzas. A data marca 
o começo dos 40 dias de pre-
paração que antecedem a Se-
mana Santa, período em que 
os fiéis são convidados à con-

FÉ

JC Holambraversão, ao jejum e à caridade.
Entre as atividades pre-

vistas está a Meditação da 
Via-Sacra, realizada às quar-
tas-feiras, dias 25/02, 04/03, 
11/03, 25/03, às 19h30, na 
Igreja Nossa Senhora Apareci-
da. A prática relembra os pas-
sos de Jesus até a crucificação 
e é uma das tradições mais 
significativas da Quaresma.

Outro destaque é o muti-
rão de confissões, programa-
do para o dia 3 de março, às 
19h, na Igreja Matriz, Centro 
de Pastoral. A iniciativa ofere-
ce aos fiéis a oportunidade de 
receber o sacramento da re-
conciliação durante o período 
penitencial.

A programação inclui ainda 
a Santa Missa Penitencial na 

Igreja Nossa Senhora Apareci-
da, celebrada às 6h de segun-
da a quinta-feira e às 19h às 
sextas-feiras, a partir de 19 de 
fevereiro. As celebrações refor-
çam o convite à introspecção e 
à renovação espiritual caracte-
rísticos desse tempo litúrgico.

As atividades ocorrem em 
diferentes espaços de celebra-
ção da paróquia, incluindo a 
Igreja Matriz, a Igreja Nossa 
Senhora Aparecida, a Igreja 
Nossa Senhora Rosa Mística 
e o Espaço de Celebrações no 
Centro.

A Quaresma segue até a 
Semana Santa, quando a pro-
gramação religiosa se intensi-
fica e culmina nas celebrações 
da Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Cristo.

Prefeitura prorroga vencimento da primeira parcela do ISS Variável

ECONOMIA

Imagem gerada por IA

A Prefeitura de Holambra 
informou a prorrogação do 
vencimento da primeira par-
cela do Imposto Sobre Ser-
viços (ISS) Variável. O novo 
prazo para pagamento passa 
a ser 27 de fevereiro de 2026.

De acordo com o comuni-
cado oficial, a decisão foi to-
mada após a identificação de 

inconsistências no sistema de 
emissão de notas fiscais e de 
escrituração digital, conheci-
do como ISSWeb. Os proble-
mas estariam relacionados às 
adequações necessárias em 
função da Reforma Tributária.

O vencimento original da 
primeira parcela estava pre-
visto para 15 de fevereiro. 

Com a prorrogação, os con-
tribuintes terão mais tempo 
para regularizar a situação 
sem prejuízos.

A administração munici-
pal orienta os prestadores de 
serviço e demais contribuin-
tes sujeitos ao ISS Variável a 
ficarem atentos ao novo prazo 
e às atualizações do sistema. A 

medida busca garantir que to-
dos consigam cumprir a obri-
gação fiscal após a normaliza-
ção das plataformas digitais.

A Prefeitura reforça que a 
mudança vale exclusivamen-
te para a primeira parcela 
do carnê do ISS Variável, não 
alterando outras obrigações 
tributárias.
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Milhares de pesso-
as participaram 
entre 14 e 17 de 

fevereiro do Carnaflores 2026, 
em Holambra. Moradores e 
visitantes encheram a Rua da 
Amizade (Rua Coberta) para 
os bailes populares e acompa-
nharam o tradicional desfile de 
blocos e carros alegóricos na 
Alameda Maurício de Nassau, 
em uma programação gratuita 
marcada por música, animação 
e atividades para toda a família.

A abertura oficial, no sába-
do, dia 14, contou com apre-
sentação da Fanfarra Amigos 
de Holambra, seguida de show 
do Trio Arena. No domingo, a 
programação ganhou um mo-
mento especial voltado a jovens 
e adultos, além da já tradicional 
matinê infantil. A Banda Samba 
Brazucas e a bateria da Escola 
de Samba Asas Show Bateria 
animaram o público a partir 
do fim da tarde, incentivando a 
ocupação do espaço por famí-
lias e grupos de amigos.

Na segunda-feira, foi a vez 
dos shows do Grupo Pura Op-
ção e da Banda Pegada Univer-
sitária. O encerramento acon-
teceu na terça-feira (17), com 

Carnaflores reúne milhares de foliões 
em quatro dias de festa

CARNAVAL

AI Prefeitura de Holambrao tradicional desfile de blocos 
e carros alegóricos na Alameda 
Maurício de Nassau, em parce-
ria com o Clube Fazenda Ribei-
rão, reunindo participantes de 
diferentes idades.

 A empresária e professo-
ra de educação física Gessica 
Aparecida Belizario, 33 anos, 
moradora do bairro  Imigran-
tes, participou de vários dias 
da programação. “Levei minha 
filha à matinê no domingo e ela 
adorou. Voltamos nos outros 
dias e aproveitamos bastante 
com a família”, disse. “As atra-
ções estavam maravilhosas e 
muito animadas. O desfile foi 
marcante e divertido demais. 
Achei tudo super bem organi-
zado. A gente ama o Carnaval 
da cidade “, falou.

Silvia Ferreira é de Mogi 
Guaçu e veio na segunda-feira 
para curtir o Carnaval em Ho-
lambra. “Gostei muito da banda 
Pegada Universitária”, contou. 
“O Carnaval de Holambra tem 
uma estrutura fantástica. É 
uma festa organizada e muito 
família”, elogiou.

“Tivemos uma festa anima-
da, segura e organizada", disse a 
diretora municipal de Turismo 
e Cultura, Alessandra Caratti. “A 
programação foi pensada para 
atender diferentes gostos e pú-
blicos, garantindo opções de la-
zer para crianças, jovens e adul-
tos em um ambiente familiar”.

O prefeito Fernando Capa-
to destacou a importância do 
evento para o lazer da popu-
lação e para a valorização das 
tradições. “O Carnaflores já faz 
parte do calendário cultural de 
Holambra. É uma festa que reú-
ne a comunidade, movimenta a 
cidade e oferece momentos de 
alegria e convivência.”, disse. (AI 
Prefeitura de Holambra)
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Carnaval do Clube Fazenda Ribeirão reúne 
gerações e registra grande participação 

O Carnaval do Clube 
Fazenda Ribeirão, 
em Holambra, foi 

marcado por uma programa-
ção variada que contemplou 
públicos de diferentes faixas 
etárias e registrou boa ade-
são ao longo de todo o fim de 
semana e da terça-feira de fo-
lia. As atividades ocorreram 
em clima familiar, com músi-
ca, fantasia e opções de lazer 
para crianças, jovens, adultos 
e idosos.

A agenda começou na sex-
ta-feira à noite com o Carnaval 
Teen, voltado a jovens de 11 a 
15 anos. O evento reuniu cerca 
de 200 participantes e propor-
cionou um ambiente animado 
e seguro para o público ado-
lescente.

No sábado à tarde, das 15h 
às 18h, foi a vez do Carnaval 
da Terceira Idade, com entra-
da gratuita. Aproximadamen-
te 250 pessoas participaram 

FOLIA

Fotos: Ana Paula Campos

do baile, entre integrantes do 
Centro Social Holandês, gru-
pos da terceira idade da Prefei-
tura de Holambra, praticantes 
de dança circular e visitantes 
de cidades vizinhas, como Ar-
tur Nogueira.

À noite, o tradicional Baile 
à Fantasia reuniu cerca de 320 
foliões. Com ingressos ven-
didos na secretaria do clube, 
a festa contou com apresen-
tações musicais e premiação 
para as melhores fantasias, 
criando um ambiente descon-
traído e colorido.

No domingo pela manhã, a 
matinê gratuita, realizada das 
9h ao meio-dia, foi o evento 
com maior público, reunindo 
aproximadamente 500 pesso-
as, principalmente famílias com 
crianças. Em todas as ativida-
des, o clube disponibilizou pra-
ça de alimentação ao público.

Segundo o presidente do 
clube, Celso Quiles, o balan-

ço geral foi bastante positivo. 
“O baile teen já na sexta-feira 
proporcionou um ambiente 
bem agradável, com um públi-
co animado. Na terceira idade 
também tivemos uma energia 
muito positiva, com a partici-
pação de diversos grupos.” Ele 
destacou ainda o sucesso do 
baile noturno. “A banda Broa-
dway mandou muito bem, com 
muita gente fantasiada, o que 
deu um clima bem especial.”

Quiles ressaltou que a ma-
tinê tradicionalmente é o even-
to mais concorrido. “É sempre 
um sucesso, com grande pre-
sença de famílias e uma atmos-
fera muito agradável.” O pre-
sidente também comentou o 
desfile de terça-feira, realizado 
na cidade em parceria com ou-
tras entidades. “Tivemos me-
nos blocos, mas todos grandes, 
com muita gente desfilando e 
um ambiente super familiar, 
sem confusão.”
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O tradicional desfile 
de blocos e carros 
alegóricos marcou, 

na terça-feira, 17 de fevereiro, 
o encerramento do Carnaflo-
res 2026 em Holambra. Rea-
lizado na Alameda Maurício 
de Nassau, o evento reuniu 
cerca de 450 participantes na 
avenida e atraiu entre 6 mil e 
8 mil espectadores, consoli-
dando-se como um dos mo-
mentos mais aguardados da 
programação carnavalesca no 
município.

Organizada pelo Raad van 
Elf em parceria com o Clube 
Fazenda Ribeirão, a atividade 
levou para as ruas grupos te-
máticos, fanfarras e famílias 
inteiras fantasiadas, em um 
ambiente animado e voltado 
a todas as idades. Moradores 
e visitantes acompanharam o 
desfile acomodados ao longo 
da via, muitos levando cadei-
ras para assistir com mais con-
forto.

Entre os participantes es-
tava Fabiana Aparecida Bento, 
que desfilou pela primeira vez 
ao lado da família. “Estou aqui 
pela primeira vez participando 
com a minha família, super fe-
liz e animada, com frio na bar-
riga, mas com expectativa de 
que tudo vai dar certo.”

De acordo com Diana Farias 
de Graaff, integrante do Raad 

van Elf e do Clube Fazenda Ri-
beirão, oito grupos se inscre-
veram para a edição deste ano. 
“Todo ano a gente escolhe um 
tema. Este ano é ‘Samba, bola 
e paixão’, pensando em times 
do mundo inteiro, como Bra-
sil e Holanda.” Segundo ela, a 
maior parte dos participantes 
é formada por moradores da 
própria cidade.

A fanfarra de Holambra 
também teve destaque no des-
file, especialmente por cele-
brar seus 25 anos de história. 
A maestrina Brenda de Souza 
destacou o caráter especial da 
apresentação. “Este ano é mais 
especial devido ao aniversário 
de 25 anos da fanfarra. Con-
vidamos antigos integrantes 
para participar, então há pais 
e filhos tocando juntos. Hoje 
estamos com cerca de 50 a 60 
integrantes na avenida.”

A criatividade dos blocos 
foi outro ponto alto da noite. 
Maritha Domhof, integrante 
de um dos grupos, explicou 
que a proposta foi fugir do 
convencional. “A gente inven-
ta, participa, é muito legal. 
Pensamos fora da caixinha 
e estamos desfilando como 
torcida de salgadinho, repre-
sentando sabores do mundo 
inteiro.” Frequentadora assí-
dua do evento, ela destacou o 
caráter singular da festa local. 

Desfile encerra o Carnaflores 2026 com 
público de até 8 mil pessoas em Holambra

NA RUA

 JC Holambra

Blocos Pequenos

1º: É Ouro
2º: Salgadinhos da  

Torcida
3º: Bonde da Rainha

Blocos Médios

1º: E se a Copa Fosse em 
Holambra
2°: Minha Torcida é a Paz
3º: Torcida Colégio  

Participação

Blocos Grandes

1º: Veteranos
2º: Bloco da Alegria
3º: Amigos sem  

Fronteiras
4º:  Stúdio 78

Resultado - Desfile de Rua

“Desfilo todo ano. O desfile de 
Holambra é muito caracterís-
tico, porque simboliza muitas 
coisas e valoriza a família.”

Entre o público, a anima-
ção também era evidente. 
Marli Wopereis, que acom-
panha o evento anualmen-
te, contou que chegou cedo 
para garantir um bom lugar. 
“Venho todos os anos assistir 
ao desfile. Está muito anima-
do e todos estão preparados. 
O pessoal traz cadeira para 
não ficar muito tempo em pé 
aguardando.”

A festa atraiu inclusive visi-
tantes de outras cidades. Vera 
Lucia Tombraty, de 80 anos, 
veio de São Paulo com a famí-
lia para conhecer o carnaval 
holambrense pela primeira 
vez. “Já vim a Holambra outras 
vezes, mas nunca no Carnaval. 
Espero ver flores, flores e mais 
flores e muita alegria.”

Com grande participa-
ção popular e clima festivo, 
o desfile reafirmou o Carna-
flores como uma das princi-
pais celebrações culturais do 
município, encerrando a folia 
de 2026 com música, cores e 
grande presença do público.

Confira a reportagem com vídeos nas redes sociais 
do JC Holambra ou  

no nosso site: 
www.jcholambra.com.br.

Maritha Domhof Marli Wopereis

Vera Lucia Tombraty Diana Farias de Graaff

Fabiana Aparecida Bento Brenda de Souza

http://www.jcholambra.com.br
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Imagens de uma festa que
vai ficar na memória...

CARNAVAL 2026 Fotos Beto Garavello / JC Holambra
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Muito confete, 
alegria e tradição 
na avenida!

CARNAVAL 2026
Fotos Beto Garavello / JC Holambra
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Flores e marchinha não podem faltar!
CARNAVAL 2026

Veja mais fotos no site do
 JC Holambra:

www.jcholambra.com.br.
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O Sicredi atingiu o 
marco de 10 mi-
lhões de associados, 

reforçando sua posição como 
uma das principais instituições 
financeiras cooperativas do 
país. Nos últimos cinco anos, a 
base mais do que dobrou, pas-
sando de 5 milhões de pessoas 
em 2021 para o patamar atual, 
evidenciando a força e a atrati-
vidade do modelo cooperativo 
no Brasil. Somente nos últimos 
12 meses, o aumento foi de 
13% no número de associados.

Esse avanço é sustentado 
por uma base diversa, que re-
flete a pluralidade de públicos 
atendidos e a ampla capilari-
dade do cooperativismo. Do 
total de associados, 75% são 
pessoas físicas. As pessoas ju-
rídicas representam 16%, com 
destaque para micro, pequenas 
e médias empresas, segmento 
no qual o Sicredi já atende 27% 
das pequenas empresas brasi-
leiras, somando aproximada-
mente 400 mil CNPJs. Já o seg-
mento Agro, com 9% da base, 
reforça a histórica atuação da 
instituição junto ao agronegó-
cio e às economias locais.

"Alcançar a marca de 10 
milhões de associados é um 
momento histórico e motivo de 
muito orgulho para as 100 coo-
perativas que integram o nosso 
Sistema. Esse resultado reflete 
a confiança das pessoas no nos-
so modelo, que une crescimen-
to sustentável, relacionamento 
próximo e impacto positivo nas 
comunidades", salienta Fer-
nando Dall'Agnese, presidente 
do Conselho de Administração 
da SicrediPar.

Nos estados do Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro e nor-

Sicredi chega a 10 milhões de 
associados em todo o Brasil

ECONOMIA

te de Santa Catarina, o Sicre-
di consolidou uma trajetória 
consistente de expansão entre 
2021 e 2025, registrando cres-
cimento de 58,6% no número 
de associados no período e 
atingindo a marca de mais de 
2,7 milhões de associados. A 
presença da instituição finan-
ceira cooperativa também se 
ampliou de forma estratégica, 
superando no início de 2026 
mais de 1.000 agências na área 
de atuação de suas 30 coope-
rativas. A expansão da rede 
física de atendimento reforça 
o diferencial da cooperativa – 
relacionamento próximo das 
comunidades onde está inse-
rido e atendimento mais hu-
manizado, priorizando a con-
sultoria financeira. No Paraná, 
são 342 municípios atendidos 
(86% de cobertura estadual); 
em São Paulo, 319 (50%); e, 
no Rio de Janeiro, 36 (39%). 
"Atingir esse marco demonstra 
a confiança dos nossos asso-
ciados e da sociedade na força 
do cooperativismo de crédito e 
investimento como instrumen-
to de desenvolvimento regional 
sustentável. Seguimos refor-
çando o crédito como motor 
do agronegócio, do comércio e 
das empresas e, na outra ponta, 
fortalecendo a educação finan-
ceira e o estímulo a poupar e a 
investir", destaca o presidente 
da Central Sicredi PR/SP/RJ, 
Manfred Dasenbrock.

Expansão e impacto posi-
tivo — Para acompanhar esse 
avanço e manter a proximidade 
com seus associados, o Sicredi 
conta atualmente com mais de 
3 mil pontos de atendimento 
distribuídos em 2,2 mil mu-

nicípios, garantindo presença 
em todo o território nacional. 
Somente no último ano, foram 
inauguradas mais de 190 agên-
cias, e a projeção é encerrar 
2026 com cerca de 200 novos 
espaços, mantendo o ritmo 
acelerado de expansão da rede 
física. 

Essa ampliação reforça o 
compromisso da instituição 
financeira cooperativa em ge-
rar valor para quem faz parte 
do cooperativismo. Na edição 
mais recente do Benefício Eco-
nômico do Sicredi (BES), indi-
cador calculado com base na 
metodologia do Banco Central, 
foram registrados R$ 25,5 bi-
lhões em benefícios econômi-
cos gerados aos associados em 
2024. O dado, referente à últi-
ma medição anual disponível, 
representa uma economia de 
R$ 2.931,17 por associado. 

Com o crescimento consis-
tente, o modelo cooperativo 
também se traduz em impacto 
positivo nos locais onde está 
presente. Ao se tornarem asso-
ciadas, as pessoas contribuem 
para o desenvolvimento de suas 
regiões, já que parte dos recur-
sos retorna às comunidades por 
meio de programas e projetos 
sociais, iniciativas de educação 
financeira, apoio ao empreen-

Divulgação/Sicredi

dedorismo e investimentos em 
desenvolvimento local.

Como evidencia o Relató-
rio de Sustentabilidade 2025, 
foram mais de R$ 435 milhões 
investidos em iniciativas sociais 
em 2024 por meio do FATES, 
Fundo Social, doações, leis de 
incentivo e patrocínios socio-
culturais. No mesmo ano, foram 
concedidos aproximadamente 
R$ 15 bilhões ao empreende-
dorismo feminino, e a carteira 
de crédito de Economia Verde 
somou cerca de R$ 58 bilhões.

"A marca de 10 milhões de 
associados vai além de um nú-
mero e reflete a força do nosso 
modelo, que cresce gerando 
impacto positivo. Cuidar da 
vida financeira das pessoas 
enquanto impulsionamos o 
desenvolvimento das regiões 
onde atuamos é o que trans-
forma resultados em benefícios 
concretos para nossos associa-
dos e comunidades", destaca 
César Bochi, diretor-presidente 
do Banco Cooperativo Sicredi. 
(Comunicação Sicredi)
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Quando o dono se torna usufrutuário:

No imaginário popular, 
doar um bem significa per-
der o controle sobre ele. 
No entanto, no campo do 
planejamento sucessório, é 
possível que o antigo pro-
prietário continue exercen-
do poderes relevantes sobre 
o patrimônio. É justamente 
nesse contexto que surge 
uma das ferramentas mais 
eficientes do Direito de Fa-
mília e Sucessões: a doação 
com reserva de usufruto.

Juridicamente, a proprie-
dade é composta por dois 
elementos: a nua-proprieda-
de e o usufruto. Ao realizar a 
doação com reserva de usu-
fruto, o titular transfere ape-
nas a nua-propriedade aos 
herdeiros, mantendo para si 
o direito de usar, administrar 
e perceber os frutos do bem, 
sejam eles rendimentos de 
aluguel, dividendos ou qual-
quer proveito econômico.

Na prática, o “dono” passa 
a ser usufrutuário. E isso não 
representa fragilidade, mas 
estratégia.

Esse mecanismo encon-
tra fundamento no Código 
Civil, que regula o usufruto 
como direito real. O usu-
frutuário pode morar no 
imóvel, alugá-lo, receber 
rendimentos e até votar em 
determinadas deliberações 
societárias, dependendo da 
estrutura adotada. Já o nu-
-proprietário detém a titula-
ridade formal, consolidando 
a propriedade plena apenas 
com a extinção do usufruto.

Do ponto de vista suces-
sório, essa solução reduz con-
flitos futuros. Ao antecipar a 
transmissão patrimonial em 

vida, o titular evita a abertu-
ra de inventário sobre aquele 
bem específico, diminuindo 
custos, burocracia e exposi-
ção emocional da família.

Mas o instituto não deve 
ser utilizado de forma isola-
da ou automática.

Quando inserido em 
uma estrutura de holding 
familiar, por exemplo, o usu-
fruto pode incidir sobre quo-
tas sociais. Nesse modelo, o 
patriarca ou matriarca doa 
as quotas aos herdeiros, mas 
reserva para si o usufruto, 
mantendo controle econô-
mico e, se previsto no con-
trato social, influência admi-
nistrativa. A holding, por sua 
vez, organiza o patrimônio 
imobiliário ou empresarial 
sob uma governança mais 
profissionalizada.

Essa arquitetura permite 
três movimentos simultâ-
neos: sucessão organizada, 
preservação de renda e ma-
nutenção de autoridade.

Contudo, há cuidados 
essenciais. A doação deve 
respeitar a legítima dos her-
deiros necessários, sob pena 
de futura anulação parcial. 
Também é indispensável 
avaliar impactos tributários, 
especialmente ITCMD, con-
forme a legislação estadual 
aplicável. Além disso, cláu-
sulas restritivas como inco-
municabilidade, impenho-
rabilidade e inalienabilidade 
podem ser agregadas para 
reforçar a proteção patrimo-
nial.

Outro ponto sensível é a 
dimensão psicológica. Mui-
tos titulares resistem à ideia 
de doar por receio de perder 

poder. No entanto, a reserva 
de usufruto demonstra que 
o planejamento sucessório 
não é abdicação, mas orga-
nização. É possível continuar 
usufruindo do patrimônio 
com segurança jurídica e 
previsibilidade.

Em famílias empresárias, 
essa estratégia também 
funciona como instrumento 
pedagógico. Os herdeiros 
tornam-se formalmente pro-
prietários, mas aprendem 
gradualmente a administrar 
sob a supervisão do usufru-
tuário. Há uma transição de 
liderança e não uma ruptura 
abrupta.

Quando bem estrutu-
rado, o dono que se torna 
usufrutuário não perde pro-
tagonismo; ele redefine seu 
papel. Sai da posição de 
acumulador e assume a de 
arquiteto da continuidade 
familiar.

Planejar em vida é um 
ato de responsabilidade. E 
transformar-se em usufru-
tuário pode ser o gesto mais 
lúcido de quem compre-
ende que patrimônio não é 
apenas posse é legado.

Dr. Caius Godoy 
Advogado Especialista em Holdings 
Familiares. Presidente da Comissão 

de Cultura, Mídia e Entretenimento da 
OAB Jaguariúna. E-mail: 

caius.godoy@adv.oabsp.org.br

Geral Holambra,  20 de fevereiro 2026

Planejamento patrimonial com 
inteligência e maturidade

Aulões abertos de ioga e 
pilates movimentam sábados 

ESPORTE

Moradores de Holambra te-
rão a oportunidade de começar 
os sábados de março com mais 
movimento e qualidade de vida. 
A Prefeitura promove, ao longo 
do mês, aulões abertos de ioga e 
pilates, voltados a pessoas de di-
ferentes idades interessadas em 
cuidar do corpo e da mente.

A programação alterna as 
modalidades e inclui turmas em 
diferentes horários para facilitar 
a participação. No dia 7 de mar-
ço, o pilates será oferecido em 
duas turmas, às 8h e às 9h. Já no 
dia 14, a atividade será de ioga, 
com turma única às 8h30.

No sábado seguinte, 21 de 
março, o pilates retorna com 
duas opções de horário, às 8h 
e às 9h. Encerrando o ciclo, no 
dia 28, haverá nova aula de ioga, 

também às 8h30.
As práticas são conheci-

das pelos benefícios físicos e 
emocionais, como melhora da 
flexibilidade, fortalecimento 
muscular, equilíbrio, postura e 
redução do estresse. Além dis-
so, atividades coletivas ao ar 
livre ou em grupo contribuem 
para a socialização e incenti-
vam hábitos saudáveis.

A iniciativa integra ações mu-
nicipais voltadas à promoção da 
saúde e ao estímulo da atividade 
física regular entre a população.

Os interessados devem com-
parecer nos horários indicados, 
utilizando roupas confortáveis 
e, preferencialmente, levando 
água e acessórios pessoais ne-
cessários para a prática. Mais 
informações: (19) 3802-8098.

AI Prefeitura de Holambra / Arquivo
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por Izildinha Pilli
e-mail: izildinhapilli@uol.com.br

FiqueFique
LigadoLigado

Namoro ou Amizade? 
Babado forte. Todas as novelas que Murilo Benício participa acaba ficando na vida real com a 
atriz que ele contracena, no caso a Arminda, na novela “Três Graças”. Ele deve ter um charme 
especial, não é possível. Em meio as fofocas, Grazi  Massafera falou com a revista “Quem” e expli-
cou que a relação entre eles é apenas de amizade e negou qualquer envolvimento amoroso e 
comentou que se diverte com os fãs que torcem pelo casal fora das telas. “Eu amo o Murilo, que 
pessoa maravilhosa! Achei divertido (o público shippar), a gente casca o bico”, declarou. Vamos 
aguardar o que vai dar. 

Divulgação / TV Globo

Acerte ou Caia
A divertida competição de perguntas e res-
postas nas tardes de domingo da Record TV 
tem uma nova rodada dia 22/02, a partir das 
15h30. Outro grupo de 11 de celebridades 
sobe ao palco do Acerte ou Caia! para dispu-
tar o prêmio que pode chegar a R$ 300 mil. E 
neste domingo, quem entra no game show 
comandado por Tom Cavalcante é o ator e 
apresentador Marcos Veras, a jornalista es-
pecializada em automobilismo, Letícia Da-
tena, e a apresentadora da Record, Marye-
va Oliveira. A atriz Claudia Mauro, além dos 
também atores Guilherme Leicam, Bruna 
Mascarenhas e Diego Campagnolli.  

Uma história enlouquecedora
A primeira parte da quarta temporada de 'Bridgerton' chegou à Netflix, dia 29 
de janeiro, e já é o maior sucesso na plataforma de streaming. Nessa temporada, 
Lady Violet Bridgerton (foto) começa a se abrir para um novo amor, desenvol-
vendo uma conexão com Lord Marcus Anderson (foto), que é o irmão de Lady 
Danbury e desperta um novo interesse amoroso em Violet, que se desenvolve ao 
longo da quarta temporada. Uma temporada voltada a conflitos íntimos, os de-
sejos sexuais e quebras de barrei-
ras da família Bridgerton. Dúvidas, 
idade, preconceitos, diamantes, ri-
queza são os temas do que acon-
tecerão com essa família tão ama-
da. E na expectativa de qual será a 
resposta de Sophie que finalmen-
te conquistou o coração do Bene-
dict. Vamos ter que esperar até dia 
26 de fevereiro para nova tempo-
rada. Vem mais coisa por aí. 

Divulgação

Divulgação

As  campeãs do Carnaval de 2026
A Unidos do Viradouro (RJ) e a Mocidade Alegre (SP) receberam 
os títulos campeãs do Carnaval de 2026 do Rio de Janeiro e São 
Paulo, respectivamente. A escola de Niterói faturou o quarto título 
com o enredo "Pra cima, Ciça!", que homenageou em vida Moacyr 
da Silva Pinto, o Mestre Ciça. A Unidos do Viradouro levanta o tro-
féu de campeã do Carnaval pela quarta vez na história. Mocidade 
Alegre, do bairro do Limão-SP, foi campeã pela 13ª vez. As diferen-
ças das notas dadas pelos jurados resultaram um décimo, entre 
uma e outra. 

Netflix

Três em Um
*Sem Neymar, Bruna Biancardi marca presença 
em camarote na Sapucaí. Ao ser questionada 
sobre Neymar ela disse: "O jogo virou. Hoje ele 
ficou com as crianças e eu vim trabalhar e daqui a 
pouquinho já vou embora para Santos encontrar 
com eles”. ** Paolla Oliveira tirou um tempinho 
para descansar no Carnaval. A artista publicou 
imagens e vídeos dançando a coreografia de 
"JETSKI", um dos hits do verão, curtindo a pisci-
na e jogando bilhar, ao som de Diogo Nogueira. 
***A Virginia Fonseca não voltará à Marquês de 
Sapucaí. A Acadêmicos do Grande Rio ficou na 
oitava colocação e, com isso, está fora do Desfile 
das Campeãs. Portanto, a previsão da influencer 
Virginia não deu certo. 
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